
 
The Logic of Collective Action  

 
�Obra de MANCUR OLSON, com o subtítulo Public Goods and the Theory of 

Groups. Considera que os grupos não se comportam segundo a lógica dos 

indivíduos. Porque a sociedade não é uma massa amorfa nem uma classe, dado 

ser composta por actores que tendem a maximizar o respectivo proveito 

individual através da não-acção.  

�Os indivíduos apenas se entregam espontaneamente numa acção colectiva, 

quando ela lhes dá uma vantagem própria. Daí que nos grupos de grande 

dimensão, como num Estado ou num partido, eles apenas participem nas acções 

colectivas quando delas podem retirar vantagens específicas, ou quando a não 

participação dá origem a sanções.  

�Porque homem é um animal racional e calculista que apenas actua de forma 

proporcional à recompensa esperada e não pelo bem comum, o qual apenas pode 

ser marcante em grupos muito pequenos, onde exista coacção. 

�Os benefícios colectivos não passam de subprodutos ou efeitos indirectos dos 

benefícios individuais. O que é especialmente relevante no caso dos partidos 

políticos, onde a acção colectiva apenas resulta da luta pelos bens que 

beneficiam indivíduos particulares, os quais apenas tentam obter ganhos 

particulares que compensem o investimento individual feito na acção política. 

 
 


